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Resumo

A instalação de parques solares de grande dimen-
são tem gerado controvérsia em diversas regiões 
do país, dado que envolve implicações económi-
cas, ambientais e sociais muitas vezes negligencia-
das nas avaliações dos impactos dos projetos. Este 
padrão de desenvolvimento tem vindo a repetir-
-se, frequentemente acompanhado de alertas por 
parte de organizações ambientais e de grupos lo-
cais que apelam à realização de estudos holísticos 
e multidimensionais que fundamentem estas de-
cisões. Apesar dos inegáveis benefícios climáticos 
da energia solar, nomeadamente a redução das 
emissões de carbono face aos combustíveis fós-
seis, as grandes instalações necessárias para pro-
dução em grande escala de eletricidade de origem 
renovável, podem gerar desafios significativos 
para os ecossistemas, paisagens e comunidades 
locais. Com a contínua expansão da energia solar 
em Portugal (DGEG, 2024), torna-se fundamental 
compreender os impactos ambientais e sociais as-
sociados à implementação destes parques solares, 
a fim de assegurar um desenvolvimento verdadei-
ramente sustentável. A conversão extensiva dos 
terrenos associada a estes projetos acarreta fre-
quentemente a perda de habitats, a modificação 
dos ecossistemas e a deslocação de espécies, im-
pactos particularmente graves em áreas de eleva-
da biodiversidade, incluindo as integradas na rede 
Natura 2000. Adicionalmente, as centrais solares 
de grande escala podem acelerar processos de 
erosão do solo, alterar regimes hidrológicos e in-
tensificar fenómenos de desertificação, para além 
de promover alterações microclimáticas (Moore-
-O’Leary et al., 2017). Os efeitos visuais e culturais 
sobre paisagens tradicionais, como as do Alente-
jo, Algarve e Trás-os-Montes, ilustram ainda mais 
a complexidade dos compromissos associados DOI: https://doi.org/10.34628/8H5D-JA29
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à expansão da energia solar. Uma análise abran-
gente dos efeitos, incluindo a perda de benefícios 
ambientais, a destruição de habitats, o declínio da 
biodiversidade e a transformação das paisagens, 
é crucial para evitar que os custos socioambien-
tais sejam desproporcionalmente suportados por 
outras partes interessadas e garantir uma transi-
ção energética realmente justa. Para mitigar estes 
impactos, são indispensáveis estratégias como a 
integração de vegetação autóctone, a criação de 
zonas-tampão, a priorização de terrenos degra-
dados para novas instalações e a preservação de 
áreas naturais que oferecem serviços ecossistémi-
cos essenciais, como o sequestro de carbono. A 
promoção da desflorestação para a instalação de 
centrais solares, em nome da neutralidade carbó-
nica, constitui uma prática paradoxal e eticamen-
te questionável. Neste contexto, a instalação de 
painéis fotovoltaicos em áreas já humanizadas, 
como zonas residenciais, comerciais e industriais, 
surge como uma estratégia eficaz para mitigar 
tais impactos (Simões et al. 2023). Ao aproveitar 
superfícies construídas, como telhados e infraes-
truturas urbanas, evita-se a ocupação de solos na-
turais ou agrícolas, reduzindo os efeitos negativos 
sobre a biodiversidade e os ecossistemas. Além 
disso, esta abordagem favorece uma produção de 
energia descentralizada, com menores perdas na 
transmissão e maior resiliência local, promovendo 
simultaneamente uma transição energética mais 
sustentável e socialmente aceite. Assim, a priori-
zação de zonas já edificadas para a instalação de 
sistemas solares deve ser encarada como uma 
medida essencial para equilibrar os objetivos de 
desenvolvimento energético com a conservação 
ambiental e assume-se como uma estratégia de 
planeamento inteligente do território.

Palavras-chave: Sistemas Solares, Conservação 
Ambiental, Equidade Territorial.
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